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Apoio ao escritor com dificuldade

Geraldina Porto Witter1

Christenson, T. C. (2002). Supporting struggling writers in the elementary classroom. Newark, IRA, xiv + 167
p.

Muitas pessoas só conseguem escrever com
muita luta, encontram muitas barreiras, algumas se
esquivam, outras enfrentam as dificuldades. Os proble-
mas surgem já no ensino fundamental e quanto mais
passa o tempo, mais difícil fica a tarefa,  mais relutante
fica o escritor. É no ensino fundamental que se espera
sejam resolvidos os problemas básicos da escrita.

O livro aqui resenhado enfoca os jovens
escritores ainda no ensino fundamental, que enfrentam
o que para eles é uma imensa batalha: escrever.
Christenson atua na pós-graduação da University of
Minnesota e é instrutora na Hamline University.
Objetivou com o livro oferecer novas perspectivas
sobre o aluno com dificuldades na escrita e apresentar
sugestões práticas aos professores de modo que possam
tornar menos problemática e mais satisfatória a
atividade da escrita.

A obra começa com uma nota da editora da
série (Kids in right), Dillon, que faz uma apresentação
da autora e da obra, manifestando esperança de que os
exemplos dos casos estudados possam ser úteis aos
leitores. Nos agradecimentos, vale destacar os que a
autora faz à professora (Kate) e aos seus alunos (Kenda,
Paulo, Daniel e Amy), com os quais esteve mais
diretamente envolvida.

O livro foi estruturado em seis capítulos, três
apêndices e tem índice conjugado de autores e
conteúdo, o que facilita consultas específicas.

No capítulo inicial, a autora começa com uma
resposta de Kenda (aluna-sujeito) sobre suas dificuldades
para pôr no papel suas idéias. É um capítulo que
objetiva indicar um caminho para que se possa aprender
com a criança que se está ensinando. Mais especifica-
mente é, em parte, o discurso da trajetória da autora
para chegar aos conhecimentos expressos no livro.

Pede ao leitor relembrar sua própria história
como aprendiz de escritor no ensino fundamental,
apresenta os quatro alunos que estudou e cujos casos
apresenta no livro, descreve o ambiente da sala de aula,
a professora e a metodologia de ensino que estava
usando (pelo segundo ano) baseando-se em autores
diversos, mas principalmente em Atwell, Calkins e

Graves. Também apresenta o treinamento recebido pela
professora, a atuação e a formação da própria profes-
sora, a atuação e a formação da autora-pesquisadora,
bem como o que a levou a escrever o livro.

Finaliza apresentando seu credo em relação ao
ensinar e ao aprender. Acredita que dar assistência à
criança, hoje, é capacitá-la para agir por si mesma no
futuro; valoriza o papel do professor como o de um
“pai-supervisor” que pode levar adiante o crescimento
na escrita; valoriza o apoio que representam modelos
adultos desempenhando a tarefa e que todos alunos
podem crescer como escritores. Aliás, são postulados
comuns aos mais diversos enfoques.

O segundo capítulo trata da busca da compreen-
são dos alunos que precisam de muito esforço para
poder escrever. Conforme se vem enfatizando desde a
primeira metade do século XX, mas ainda insuficien-
temente concretizado, necessário se faz considerar cada
aluno em sua individualidade, sem  pressupor que todos
aprendem, processam informação etc. da mesma forma.
Apresenta as observações iniciais sobre a maneira de
escrever e as concepções de seus alunos-sujeitos quanto
a sua própria escrita, analisando processo e produto.
Relata sobre a importância de fazer o aluno ter
confiança em si mesmo ao escrever, de conversar com
eles sobre a sua escrita e de orientá-los no processo de
escrever, para o que recomenda informá-los sobre os
cinco estágios: pré-escrita (gerar idéias, planejar,
preparar-se), rascunho ou esboço (pôr as idéias no
papel, fazer a primeira redação), revisão (revisar bem o
produto), editoração (rever o trabalho quanto à organi-
zação do texto, lê-lo em voz alta, verificar ortografia,
pontuação, uso de maiúsculas e escolha das palavras),
imprimir (dar a forma final manuscrita, datilografada ou
digitada e partilhar o produto com outras pessoas).

O capítulo seguinte trata do apoio para que o
escritor com problemas de escrita seja atendido.
Começa pela possibilidade desses alunos disporem de
pouco conhecimento metacognitivo sobre o quando, o
porquê e o como usar as estratégias cognitivas. O conheci-
mento metacognitivo pode ser declarativo, processual e
condicional e cada um deles responde por questões
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básicas na escrita, que vão desde os seus objetivos,
passam pelo como alcançá-los e pelo seu significado
para o próprio escritor. Ilustra as falhas no domínio
dessas metacognições e de estratégias, toma dados de
seus sujeitos como exemplos. Lembra a importância de
ensinar as estratégias.

Como exemplo cita as estratégias da fase de
pré-escrita usadas para gerar idéias e que muitas vezes
são desconhecidas pelos alunos. Arrola seis delas:
escrita livre (sobre o tema, sem parar, acelerando o
ritmo), tempestade cerebral  (listagem rápida de tudo
que lhe vem à mente sobre um dado tópico, sem crítica
ou avaliação), desenhos e esquemas (compor estruturas),
pesquisa (para dispor de informações sobre o tópico),
jornalismo (escrever para jornal) e observação (aprender
a “ver” mais e melhor para se familiarizar com o tema).

O assunto tem continuação no capítulo
seguinte, dedicado a como ajudar ou ensinar o aluno a
construir estratégias de escrita, ou seja, integrar
instrução com o processo de escrita. Assumindo o
ponto de vista construtivista, o papel do professor é
apoiar o desenvolvimento do aluno, que deve
naturalmente adquirir a capacidade de escrever por
meio de sua própria experiência. O professor não deve
iniciar, modelar, ou trabalhar diretamente com o
processo de escrita. Lembra que muitas críticas têm sido
feitas às várias posições, inclusive ao construtivismo.
Entre as diversas propostas destaca: ensino com ênfase
no processo e ensino por estratégias que alguns
consideram incompatíveis com o construtivismo.
Adotando a posição de unificação, já usada
anteriormente por outros autores, a autora abandona o
debate em favor do aluno, já que todos têm o mesmo
objetivo – melhorar a escrita do aluno. Atua
construindo estratégias junto com os alunos, conside-
rando que as mesmas podem ser melhor aprendidas em
um processo de  interação (professor-aluno), que elas
tornam visíveis para o aluno os processos cognitivos e,
pelo menos temporariamente, podem fornecer um
suporte que oriente o pensamento do estudante.

No quinto capítulo, a autora faz a apresentação
do que aprendeu com o acompanhamento feito aos
estudantes que foram sujeitos de seu estudo. A
percepção de escrita que eles têm é frágil e distorcida; é
preciso estimulá-los para que a vejam como um
processo no qual devem se concentrar.

São crianças que vivenciam forte tensão
quando solicitadas a escrever.  Escrever  gera estresse  e

todas as suas conseqüências negativas. É necessário que
a criança adquira confiança no escrever e a cooperação
de colegas mais hábeis pode ser de grande valia. É
preciso ser sensível e encorajar essas crianças; o ensino
baseado na resposta pode também ser muito útil. Para
tanto, é preciso que o professor conheça muito sobre a
escrita o como ela é tratada ao longo do currículo no
ensino elementar (corresponde ao atual fundamental no
Brasil), sobre as competências e interesses do aluno e,
finalmente, sobre ele mesmo enquanto escritor.

No último capítulo, a autora apresenta as novas
diretrizes no ensino da escrita para as crianças com
problemas, lembrando que o conhecimento, as competên-
cias e as atitudes dos responsáveis por elas muito podem
auxiliar. Há sinais de crescimento que não podem ser
ignorados. Fundir o enfoque no processo com o de
estratégias de instrução é eficaz. Faz várias recomenda-
ções para outras pesquisas e analisa sua própria vivência
como uma “jornada de tremendo valor” (p. 127).

O Apêndice A é a apresentação do instrumento
de instrução de estratégia cognitiva que ela usou,
adaptado de outros elaborados por vários autores. Seria
útil testá-lo no meio educacional brasileiro. O Apêndice
B é a apresentação de estratégias para composição e
autocontrole na escrita. Também merece pesquisas no
meio nacional. O Apêndice C enfoca instruções
estratégicas para a escrita que incluem: cópia (simples,
como modelo e como revivência da produção),
visualização (organização de caixas-parágrafos) e narração
(conversação e escrita para jornal). As referências são
atuais e predominam os periódicos.

É um livro muito interessante, mas tem suas
limitações, algumas da quais a autora, se notou, não
apresentou ao seu leitor. Não há uma clara e precisa
descrição de como trabalhou e acompanhou o desen-
volvimento da escrita em seus alunos-sujeitos. Apresenta
muitos exemplos episódicos para ilustrar seus pontos de
vista, mas perde-se a possibilidade de uma visão global,
completa e mais detalhada do evoluir de seus escritores.
As descrições por vezes são muito rápidas e superficiais.
Essas e outras limitações restringem a possibilidade de
generalização do que a autora extraiu de sua vivência.

Há necessidade de pesquisas sistemáticas com
maior controle e rigor para teste de suas proposições e con-
clusões. Todavia, o texto é rico em sugestões, tanto para a
prática como para a pesquisa, o que o torna muito útil.
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